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O que é o Foro de São Paulo? 

Prefácio 

Eu  ainda  não  havia  entendido  ao  certo  o  motivo  da  guerra 

ideológica  incutida  em  diversos  projetos  de  leis  absurdos  que  estão sendo  pautados  nos  últimos  anos  em  nosso  país,  até  ler  O  QUE  É  O FORO DE SÃO PAULO? A ameaça bolivariana. 

Trata-se de planos estratégicos e maléficos dos esquerdistas que 

têm  por  objetivo  final  implantar  o  tão  ―sonhado‖  socialismo.  Sistema esse  que  ao  ser  consumado  gera  o  comunismo  em  toda  sua  essência  e que  por  fim  priva  a  sociedade  do  seu  bem  maior,  a  liberdade.    Como vivemos,  ainda,  em  uma  sociedade  com  princípios  religiosos  e  bases morais, é claro que isso não poderia ser feito abruptamente, mas sim  de forma  sutil.  Estamos  assistindo  a  uma  geração  doente,  ingênua  e manipulada pelo marxismo cultural. É o que Nemuel Muniz relata neste livro. É como se  estivessem colocado sapos  em caldeirões, a princípio, contendo  água  fria.  Ora,  se  a  água  for  esquentando  aos  poucos  (sapos são ectotérmicos – aumentam sua temperatura corporal, gradativamente, de  acordo  com  a  temperatura  do  ambiente)  o  tolo  do  sapinho  não percebe  que  paulatinamente  está  sucumbindo.    Aí  vem  o  desafio  para você cidadão: convido-o a sair de uma ―zona de conforto‖ ideológica e torna-se um ser endotérmico (sensível às mudanças de ―temperatura‖ do ambiente). 

Neste  livro  o  leitor  poderá  averiguar  o  que  está  acontecendo 

com  o  nosso Estado Democrático  de Direito  e  o risco que  corremos se todas as pautas das ATAS do Foro de São Paulo forem implantadas.  O QUE  É  O  FORO  DE  SÃO  PAULO?    A  ameaça  bolivariana  nos  fará perceber  que  temos  pouco  tempo  para  evitar  que  nosso  país  reflita  o caos  que  vivem  os  cidadãos  venezuelanos.  Como  disse  Sun  Tzu  em  A 
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Arte da Guerra: ―Assim, descobre o plano do teu inimigo e logo saberás qual a estratégia que te convirá e a que não te convirá‖.  

Nossa  luta  ainda  não  acabou.  A  nação  brasileira  ainda  suspira: 

―Mas se ergues da justiça a clava forte. Verás que o filho teu não foge à luta. Nem teme quem te adora a própria morte‖. Deus nos ajude, pois a imagem do cruzeiro ainda resplandece!   

 

Silvânia Gurgel




O que é o Foro de São Paulo? 

Palavra do autor 

Esta obra foi  escrita com  o  objetivo  de fornecer, a quem possa 

interessar,  informações  sobre  a  instituição  Foro  de  São  Paulo  (FSP). Criada  no  ano  de  1990  ela  vem  mantendo-se  oculta  à  maioria  dos brasileiros.  Suas  reuniões  têm  conectado  lideranças  de  partidos  e instituições  de  origem  latino-americanas  e  também  caribenhas  de orientação comuno/socialistas. A grande mídia escondeu sua existência até  recentemente  negando-se  a  reportar  sobre  os  seus  congressos. Entretanto,  muito  conteúdo  de  denúncia  é  divulgado  pelo  o  que  Graça Salgueiro chama de a ―imprensa não engajada‖, trata-se do conjunto de sites  da  América  Latina  –  aqui  faço  um  destaque  para  o  ―NOTA LATINA‖ e o ―MÍDIA SEM MÁSCARAS‖. Toda esta disponibilidade de  acesso  a  essas  informações  na  web  forneceram  suficiente  material necessário  para  escrever  este  livro.  Também  destaco  o  fenômeno  das ―redes  sociais‖  (a  maior  contribuição  capitalista  para  a  verdadeira  e democrática liberdade  de  expressão)  e  os sites de  compartilhamento de ―arquivos‖ de todos os tipos que fazem da ― internet‖ a maior biblioteca do  mundo.  Todas  as  condições  acima  mencionadas  trouxeram  as denúncias  das  ações  do  Foro  de  São  Paulo  ao  conhecimento  dos usuários da rede. 

Este livro foi produzido seguindo modelo de citação direta para 

fundamentar as argumentações. Foram feitas as devidas referências dos sites  pesquisados  para  consulta  do  leitor  na  ―Web‖.  Foram  analisados diversos  periódicos  ―online‖,  artigos  e  documentos  de  organizações devidamente  referenciados  para  evitar  quaisquer  dúvidas  quanto  à veracidade das informações.  

O que é o Foro de São Paulo? 

Espalhei  notas  explicativas  ao  fim  dos  capítulos  para  melhor 

compreensão sobre a origem das citações, obras e documentos, sobre os autores dos artigos e seus livros publicados. E ainda disponibilizei uma lista  de  literaturas  recomendadas  para  o  maior  aprofundamento  dos assuntos. 

Meu  desejo  é  o de  disponibilizar estas informações para ajudar 

ao leitor a ter uma maior compreensão sobre  esta organização  que  está tão obstinada a roubar nossa liberdade. ―O que é o Foro de São Paulo?‖ traz  denúncias  sobre  partidos  e  instituições  de  esquerda  que  são vinculadas  ao  FSP.  O  leitor  também  entenderá  o  que  é  o  Marxismo Cultural, Contra-hegemonia, Pátria Grande, Bolivarianismo e uma série de  outros  assuntos  pertinentes  a  toda  estratégia  de  dominação  exercida pelas mentes criminosas que compõem a instituição. 

O  despertar  do  nacionalismo  brasileiro  passa  pela  reconquista 

de  nossas  liberdades  em  todas  as  esferas.  Para  tanto  se  faz  necessário saber  quem  são  os  nossos  inimigos  e  quais  métodos  são  utilizados contra nós. Hoje o Brasil vive sob uma ―ditadura branca‖ de esquerda e os partidos do Foro usam e abusam do poder adquirido para governar a América  Latina  como  uma  única  pátria  socialista.  Retomemos  nossa soberania  que  nos  está  sendo  roubada.  O  Brasil  é  um  país  de  maioria esmagadoramente  conservadora  com  características  cristãs  e  pacíficas. Um  país  incrivelmente  rico  mesmo  com  todo  o  esforço  do  Foro  para empobrecê-lo  (governança  pelo  caos)!  Essa  instituição  é  um  parasita que  se  nutri  a  custa  do  sangue  das  nações  latinas.  Se  nós,  latino-americanos,  quisermos  preservar  nossas  democracias  precisamos urgentemente  nos  livrar  das  amarras  dessa  instituição  e  dos  membros que a compõem.  

Nemuel Muniz da Silva 
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O que é o Foro de São Paulo? 

Introdução 

Ao  longo  do  ano  de  2013  muitos  acontecimentos  chocaram  o 

Brasil,  tais  como;  o  escândalo  do  ―mensalão‖  e  a  perseguição  do ativismo gay ao Deputado Marcos  Feliciano (pastor evangélico)  – com grande  esforço  da  mídia  de  esquerda  em  lhe  rotular  como  racista, mesmo  ele  sendo  afro-descendente,  e  perseguidor  de  homossexuais utilizando-se  do  termo;  ―homofóbico‖!  Ataques  que  só  serviram  para fortalecer o deputado, visto que é notório que grande parte da sociedade brasileira  rejeita  o  ativismo  gay.  Quem  acompanhou  os  noticiários  da TV  brasileira  chegou  à  conclusão  de  que  o  país  estava  à  beira  de  um caos total. Tomando como ponto inicial o mês de Junho do ano de 2013, os  fatos  seguintes  foram  marcados  por  uma  onda  de  protestos  que varreram  o  país  com  temas  dos  mais  variados.  Começou  com  os protestos  pacíficos  de  cinco  de  Junho  em  Brasília  a  favor  da  família tradicional,  da  liberdade  de  expressão  e  religiosa,  contra  o  casamento gay,  contra  o  aborto  e  contra  o  PLC  122  –  organizados  pelos  setores mais  conservadores  da  sociedade,  os  religiosos.  Sob  a  liderança  do  Pr. Silas Malafaia chegou a reunir 70 mil pessoas. A partir de seis de junho os  protestos  contra  o  aumento  de  R$  0,20  centavos  das  passagens  de ônibus  em  São  Paulo  deram  outro  tom  às  manifestações.  Inicialmente foram  convocadas  pelo  MOVIMENTO  PASSE  LIVRE  (MPL),  que ostenta o ―slogan‖; ―Se o transporte é público, por que é pago? E se é pago,  por  que  não  é  bom?‖. O PASSE LIVRE logo perdeu o controle da  liderança  da  manifestação  por  ter  tomado  envergadura  muito  maior que  a  inicial.  Unidos  a  esta  pauta  houve  uma  onda  de  outros  protestos que  eram contra; o governo  de Dilma Rousseff, contra o  PT, contra os gastos  públicos  com  a  COPA  e  ainda  quantias  exorbitantes  que chegaram  à  casa  dos  bilhões  enviados  para  Cuba  e  outros  países comuno/socialistas – uma grande movimentação confusa e desfocada. 
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As  multidões  foram  às  ruas  nas  capitais  brasileiras  como  São 

Paulo,  Rio  de  Janeiro,  Recife,  Porto  Alegre,  Belo  Horizonte,  Natal  e outras. Os manifestantes traziam consigo cartazes que diziam; ―saímos do facebook‖ – indicando o impacto que as redes sociais tiveram sobre a vinculação de notícias e na forma de organizar as manifestações. O que teve  inicio  como  protestos  pacíficos  foi  seguido  pelo  rompimento  da linha tênue entre cidadania e vandalismo. Logo apareceram os BLAKC BLOC`S  –  grupo  anarquista  que  usa  táticas  de  guerrilha  urbana  como forma  de  protesto,  fazendo  uso  de  roupas  pretas  para  impedir  ou dificultar  o  reconhecimento  por  parte  das  autoridades.  Segundo  eles, seus alvos são empresas multinacionais. 

Durante  o  período  em  que  se  seguiam  as  manifestações 

noticiou-se  um  grande  número  de  depredações  de  prédios  públicos,  de lojas  de  pequenos  comerciantes,  de  ônibus  (transportes  públicos),  de viaturas  da  polícia  e  até  os  veículos  das  emissoras  de  TV  que  cobriam os acontecimentos. 

Quando  finalmente  o  MPL  atraiu  a  notoriedade  da  mídia  foi 

questionado se  era economicamente possível a viabilidade de conceber o  único  sistema  de  transporte  do  mundo  inteiramente  gratuito  (tarifa zero)  sem  aumentar  a  carga  tributária  da  cidade.  Na  ocasião  declarou abertamente no programa RODA VIVA da TV cultura: 

Primeiramente a pergunta contextualizada de Rafael Colombo: 

―–  (...) Estamos  falando  de  exceções,  não  é?  Ela 

além de ser uma decisão política também não é uma  decisão financeira? Porque, como você falou, esses custos financeiros sobem  todo  ano.  Vai  continuar  subindo  o  diesel,  motorista  e cobrador  têm  salário,  ônibus  quebra,  precisa  renovar  frota. Vocês  fizeram  contas?  Sabem  se  a  prefeitura  tem  desse 
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dinheiro pra oferecer? Há levantamentos que dizem que se  a prefeitura  resolvesse  parar  amanhã  de  cobrar  a  tarifa  teria que  dar  pro  transporte  público  de  12  a  14%  do  orçamento mensal  dela.  Vocês  tem  essas  contas?  Sabem  quanto  custa? Sabem de onde tirariam esse dinheiro?‖. 

(Fala  de  Rafael  Colombo  [âncora  da  rádio 

bandeirantes]  aos  07:07  min  do  vídeo  –  Transcrição  de  N. Muniz) 

Agora a resposta de Nina Cappello do MPL:

―– Em primeiro lugar, acho importante pontuar que a 

gente é um movimento social que luta por transporte público. Né?  A  gente  tá  cumprindo  nosso  papel,  enquanto  movimento social,  que  é  levar  as  pessoas  pra  rua  pela  nossa reivindicação  de  lutar  por  um  transporte  verdadeiramente público. Acho  que  não  cabe  a  nenhum  movimento  social, apontar  exatamente  da  onde  vêm  todos  os  custos, exatamente como se organiza o orçamento da cidade. O que a  gente  tá  pautando  é  uma  inversão  de  prioridades  no orçamento. (...)‖. 

(Nina Cappelllo [estudante de direito] aos 07:36 min 

do vídeo – Transcrição N. Muniz) 

A  resposta  de  Nina  Cappello  foi  superficial,  para  não  dizer 

escorregadia. A única coisa que realmente fica clara na declaração é; ―a gente ta cumprindo nosso papel enquanto movimento social ‖.  Ou seja, perseguindo  sua  parte  na  pauta  da  agenda  esquerdista  ―que  é  levar  as pessoas  pra  rua‖.  O  mais  óbvio  é  que  todos  os  movimentos  –  que claramente  possuem  ligações  com  partidos  políticos  –  fizeram  parte 
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desta  tentativa  de  golpe.  A  parte  em  negrito  pode  ser  traduzida  como; ― eles  (governantes)  é  que  devem  encontrar  um  jeito‖,  é  mais  do  que uma  confissão  da  impossibilidade  de  tal  proposta.  Seguindo  um princípio básico de economia; ―não existe almoço grátis‖; chegamos ao raciocínio  de que  os custos  operacionais têm  que obrigatoriamente sair de algum lugar. No caso o aumento de impostos é inevitável, mas neste ponto da discussão o Passe Livre não estava interessado.  

A  onda  de  protestos  foi  o  sintoma  orgânico  de  todo  descaso 

gerado pelo governo do PT que a mais de uma década está no poder – e até agora só tem demonstrado toda a sua ineficiência em servir a nação brasileira, entretanto tem  feito um  eficiente trabalho  gerando  esquemas de  desvio  de  dinheiro  público  (―mensalão e petrolão ‖).  O  impacto direto  deste  governo  de  orientação  comunista  é  revelado  no  estado moribundo dos três principais setores públicos. Que são:  

A  saúde  pública;  segundo  matéria  do  R7  (dados  de  2011)  o 

país investe apenas 3,6% do PIB em saúde pública, muito abaixo do que outros países gastam com o mesmo setor:  

 ―Os atuais gastos com a saúde pública no país ficam 

muito  abaixo  do  que  é  investido  por  nações  que  também oferecem  saúde  gratuita,  como  Reino  Unido,  Alemanha, Canadá e Espanha‖. 

(R7  notícias  2011,  Brasil  gasta  com  saúde  pública 

metade do que investem países como Alemanha e Canadá) 

A  crise  no  setor  está  presente  em  todos  os  estados  brasileiros. 

Cenas  de  hospitais  superlotados,  pacientes  espalhados  pelo  chão  por falta de leitos, filas intermináveis, unidades sucateados, mulheres dando a luz na sala de recepção,  enfim,  imagens  que parecem ter sido tiradas 
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de  um  filme  de  ficção,  cenas  semelhantes  às  de  campos  de concentração.  Em  contraste  a  essa  situação  os  políticos  brasileiros preferem fazer seus tratamentos no avançado Hospital Sírio Libanês em São Paulo, considerado o melhor hospital do país. 

A educação; apresentando um dos piores sistemas educacionais 

do mundo o Brasil ficou na posição de número 88 segundo classificação da UNESCO (2011), um reflexo do péssimo sistema de ensino da maior pátria  da  América  Latina.  Relatos  de  agressões  físicas  tanto  a professores  quanto  a  alunos,  ameaças  de  morte,  incêndios  de  escolas, incentivo à prostituição e ao consumo de drogas – são situações que se tornaram  comuns  nas  escolas  administradas  pelo  governo.  Finalmente, um programa curricular de péssima qualidade que está mais interessado em  doutrinar  os  alunos  nos  ideais  comunistas  do  que  ensinar  de verdade.  A  didática  da  doutrinação  comunista  adota  as  técnicas ―Freirianas‖  de  reconhecer  uma  pedagogia  específica  para  os oprimidos, tese do comunista Paulo Freire expressa no livro ―Pedagogia do  oprimido ‖  –  diga-se  de  passagem,  o  método  de  Freire  nunca produziu  frutos  satisfatórios.  Não  há  em  toda  história  de  sua  criação nenhum  ícone  mencionável  –  de  alguém  que  foi  educado  pelo  método de  Freire  –  que  se  tornou  uma  grande  personalidade  nacional reconhecida pela sua capacidade intelectual.  

Os  fatos  acima  mencionados  tornam  o  Brasil  um  país  de 

analfabetos  tanto  funcionais  quanto  políticos,  chegando  ao  extremo  do aluno  terminar  o  ensino  médio  e  não  ser  capaz  de  produzir  nem  ao menos  uma  única  redação  que  não  contenha  grosseiros  erros ortográficos e estruturais.  

A  segurança;  os  dados  fornecidos  pelo  Anuário  Brasileiro  de 

Segurança  Pública  apresentam  dados  alarmantes,  embora  a  mídia brasileira  tenha  feito  grande  esforço  para  manter  as  aparências  do 
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governo.  As  informações  publicadas  sempre  são  noticiadas  de  forma pontual  omitindo  as  reais  causas  geradoras  dos  problemas.  No  ano  de 2012 o país registrou mais estupros do que homicídios dolosos (quando há  intenção  de  matar),  chegando  a  uma  marca  de  50.617  casos,  o  que equivale a 26,1 estupros por grupo de 100 mil habitantes. Um avanço de 18,17%  em  relação  a  2011,  que  apresentou  taxa  de  22,1  por  grupo  de 100 mil. Em 2012 o número de homicídios dolosos foi de 47.136. 

―Compreender os dados do Anuário não é tarefa das 

mais  complexas.  Basta  analisar  o  noticiário  policial. Tomando  como  base  de  análise  as  recentes  notícias  sobre  a segurança  pública  no  Rio  de  Janeiro,  por  exemplo,  onde  as festejadas Unidades de Polícia Pacificadora (UPP) começam a colapsar, não é difícil perceber que a catapulta do crime é o tráfico de drogas, algo que o governo petista de Dilma Vana Rousseff finge combater nas fronteiras brasileiras.‖. (sic). 

(Ucho.info  2013  –  Criminalidade  no  Brasil  só 

reduzirá quando o governo combater com firmeza o tráfico na Bolívia) 

Recentemente  muito  tem  sido  noticiado  e  debatido  sobre  a 

questão da desmilitarização da polícia. Os promotores deste debate são esquerdistas  ferrenhos,  este  fato,  por  si  só,  já  é  motivo  de  total desconfiança. Dentre as principais alegações para a desmilitarização da polícia  vem  o  argumento  de  que  ―não  se  pode  admitir  que  um  estado seja  democrático  se  ainda  tivermos  uma  polícia  militar‖,  logicamente uma  grande  falácia.  Para  instauração  plena  dessa  ditadura  bolivariana querem  mesmo  é  criar  sua  própria  polícia  que  não  responda  aos militares e sim unicamente ao partido mais corrupto da nação brasileira. Em  nosso  país  o  governo  tem  o  descaramento  de  chamar  ladrões, assaltantes  e  traficantes  de  ―reeducandos‖  (adoram  eufemismos), 
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enquanto  o  policial  que  abate  um  sequestrador  para  salvar  um  refém inocente  é  rotulado  de  homicida.  Naqueles  que  apregoam  a  igualdade (comunistas)  sempre  encontramos  a  marca  registrada  da  contradição. Com essa panacéia tem-se jogado a opinião pública contra a polícia que protege  o  cidadão  enquanto  o  bandido  é  tratado  como  um  estudante indefeso que precisa ser reorientado (reeducando). 

Até  mesmo  as  feministas  que  ferrenhamente  combatem  a  tão 

propalada  ―opressão  masculina‖  defendem  o  direito  dos  presos  –  ou reeducandos,  como  o  governo  gosta  de  chamar  –  de  terem  visitas íntimas, consideradas uma  extensão  dos direitos  humanos classificados como  ―direitos  sexuais‖.  Nestas  ocasiões  não  se  pode  controlar  as informações repassadas pelos presos aos comparsas do lado de fora dos presídios: 

―É óbvio que, durante a visita íntima, não há meio de 

controlar  o  preso.  Ele  pode  usar  a  visita  –  e  sempre  usa  – para transmitir recados aos comparsas fora da cadeia, daí o comando  que  o  cárcere  continua  tendo  sobre  o  crime organizado.  Praticamente  todas  as  centrais  telefônicas  do PCC  são  administradas  por  mulheres  de  presidiários.  E mulher  de  preso  inevitavelmente  o  obedece,  sob  pena  de  ser morta.‖. 

(Jornal  Opção,  2013  -  A  falácia  da  desmilitarização 

da polícia). 

Em  nome  dos  direitos  humanos  os  criminosos  são  premiados 

com  toda  sorte  de  privilégios  garantidos  constitucionalmente.  Os bandidos no Brasil são  vistos pelos  esquerdistas como revolucionários, de  tal  forma  que  se  compadecem  deles  e  lhes  concedem  uma  série  de 
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regalias.  Situação  que  nem  mesmo  o  cidadão  comum,  cumpridor  das leis e pagador de impostos, tem ao seu dispor. 

(...)  ―Ou  seja,  o  que  os  acadêmicos  chamam  de 

―direitos humanos‖ são, na verdade, privilégios civis...‖. 

(Silva 2013, A falácia da desmilitarização da polícia) 

Os  problemas  generalizados  da  nação  brasileira  possuem  uma 

fonte  de  infecção  localizada  em  uma  entidade  que  desde  a  década  de 1990  fomenta  malignamente  o  banditismo  e  a  desordem  social.  Ela estrategicamente  usa  de  organizações  aparentemente  apartidárias  para promover  a  sua  revolução  vermelha,  avançando  ponto  a  ponto  rumo  à destruição  dos  instrumentos  democráticos  nacionais.  Se  continuar  logo chegará à privação de nosso bem mais caro, a nossa liberdade.  

